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tesouros escondidos de sentido nas abis-
sais profundidades desse livro único da 
Bíblia que se chama Cântico dos cânticos. 
Raul Amado
Grün, Anselm, La Biblia. Textos 
de la Sagrada Escritura: Antiguo y 
Nuevo Testamento. Introducciones 
y meditaciones de Anselm Grün, 
«Biblioteca Manual Desclée» 62, Des-
clée de Brouwer (www.edesclee.com), 
Bilbao, 2008, 554 p., 230 x 150, ISBN 
978-84-330-2267-7.  
Este livro apresenta uma espécie de 
Bíblia resumida, para leitura e meditação 
espiritual. Anselm Grün – monge austríaco 
da abadia de Münsterschwarzach, muito 
conhecido e um dos autores espirituais 
hoje mais lidos – coligiu, dos vários livros 
que constituem a Sagrada Escritura, uma 
selecção de textos mais essenciais, que, 
em cada livro, fez preceder de uma bre-
ve introdução apropriada. Destina-se a 
estimular e facilitar a leitura da Palavra 
de Deus por quem quer que seja. Na In-
trodução inicial sugere o método da lectio 
divina, desenvolvido pelos monges desde 
tempos antigos, com seus quatro momen-
tos: lectio ou leitura do texto como palavra 
de Deus; meditatio, como um mastigar e 
saborear a mesma Palavra, deixando que 
ela chegue ao coração; oratio ou oração, em 
que ao movimento de Deus para o leitor 
sucede o movimento de sentido contrário, 
alentado pelo desejo de proximidade dele; 
e contemplatio (contemplação) em que a 
alma se aquieta sossegada na intimidade 
de Deus.
Este é um bom livro sobretudo para 
uso de religiosos, religiosas, sacerdotes, 
mas também leigos e leigas que gostem de 
saborear a palavra de Deus em pequenas 
doses, sem intuitos de erudição, mas com 
ânsia de alimentar com aquela palavra a 
sua vida de cada dia. 
Raul Amado
PASTORAL
Ravasi, Gianfranco, Los rostros de 
la Biblia. Comentarios a las lecturas 
dominicales – Ciclos A, B y C –, col. 
«Caminos» 29, San Pablo (e-mail: 
ventas@sanpablo.es), Madrid, 2008, 
454 p., 210 x 135, cartonado, ISBN 978-
84-285-3384-3.  
Figura bem conhecida, Monsenhor 
Gianfranco Ravasi, que foi professor de 
Exegese bíblica na Faculdade de Teologia 
de Milão e Director da Biblioteca-Pinaco-
teca Ambrosiana, é hoje o Arcebispo subs-
tituto do Cardeal Poupard na presidência 
do Pontifício Conselho para a Cultura e das 
Comissões para os Bens Culturais da Igre-
ja. Neste livro colige breves comentários 
à palavra bíblica dominical, já publicados 
na revista Famiglia Cristiana e parte deles 
apresentados no programa televisivo do-
minical Frontiere delle Spirito. 
Não são textos teóricos e abstractos. 
São antes narrativos. D. Gianfranco Ravasi 
parte do princípio de que a revelação de 
Deus se faz na história dos homens, de 
todas as classes e condições sociais e até 
morais. Em cada domingo selecciona uma 
figura bíblica particularmente significativa 
ou representativa, que encarna o tema des-
se dia, revela a sua mensagem, deixa no ar 
uma exortação moral. O livro resulta assim 
numa profusa galeria de retratos exem-
plares para o leitor, seja pela positiva seja 
pela negativa: santos, patriarcas, profetas, 
sábios, apóstolos, políticos, anciãos, heróis, 
criminosos. Narradas por um biblista, essas 
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figuras são sistematicamente enquadradas 
topográfica e historicamente. Além disso, 
o autor usa de outros recursos da técnica 
exegética, mantendo sempre, contudo, uma 
linguagem simples e cordial. Cada texto é 
breve, não ocupando mais que uma a duas 
páginas do livro.
Raul Amado
Martini, Carlo M., e Sporschill, 
Georg, Coloquios nocturnos en Jeru‑
salén, col. «Caminos» 28, San Pablo 
(e-mail: ventas@sanpablo.es), Madrid, 
2008 (2ª ed.), 194 p., 210 x 135, cartona-
do, ISBN 978-84-285-3383-6.
Este livro tem feito sucesso, valeu 
comentários na comunicação social e, em 
poucos meses, já vai na 2ª edição. Será 
talvez um best-seller. Isso se explica antes 
de mais pelos autores: o Cardeal Martini e 
«o austríaco do ano» em 2004 e Prémio Al-
bert Schweitzer, G. Sporschill. Os dois são 
jesuítas e passaram, em Jerusalém (onde, 
como se sabe, vive o Arcebispo Emérito de 
Milão), longas horas em diálogo pela noite 
dentro sobre a Igreja do futuro. 
O Cardeal Martini é um homem de 
ciência (bíblica e teológica), de experiên-
cia pastoral e de muita sabedoria. O p. 
Sporschill trabalha com crianças da rua e 
jovens desamparados. São sobretudo as 
questões que emergem exactamente dos 
jovens a respeito da Igreja que inspiram e 
suscitam as questões deste longo diálogo. 
E que orientam as respostas no sentido da 
procura de aberturas para uma Igreja do 
futuro que seja, como se exprime Spors-
chill, «uma Igreja audaz e credível». Tudo 
numa conversa nocturna, simbolicamente 
a sugerir a situação presente da Igreja que, 




Poulat, Émile, France chrétienne, 
France laïque. Ce qui meurt et ce qui 
naît. Entretiens avec Danièle masson, 
Desclée de Brouwer, Paris, 2008, 286 p., 
210 x 140, ISBN 978-2-220-06012-5.
Émile Poulat, autor de numerosas 
obras de títulos e conteúdos bem signi-
ficativos, como, p. ex., L’ère postchrétienne 
(1994) ou Où va le christianisme? (1996), é 
um sociólogo e historiador que gosta de 
explorar um tipo de história que ele pró-
prio designa como «a história dolorosa 
da Igreja» (vd. p. 105 deste livro), isto é, 
a história dos problemas e oposições que 
ela encontra, com relevo para «a oposição 
fundadora face à sociedade moderna» 
(ibid.). «Católico laico», quer dizer, que 
vê as coisas e as vive do lado da socie-
dade laicizada, muito ligado à Comuni-
dade de Santo Egídio, de Roma. Por seu 
lado, Danièle Masson é uma católica de 
sensibilidade tradicional, que neste livro, 
feito em modo de conversa a dois, lhe 
coloca múltiplas questões respeitantes 
à evolução e à condição do cristianismo 
em França desde as Luzes e a Revolução 
Francesa, passando pela crise modernista 
e pelo Vaticano II. Ressalta no diálogo 
o choque entre laicismo e cristianismo, 
com esforço por ultrapassar ideias feitas 
e abrir perspectivas novas. 
Ao longo das suas páginas, sempre em 
modo de pontos de vista de um e do outro 
lado, são abordados temas como: moderni-
dade e modernismo; liberdade, liberalismo 
e liberdade religiosa; «agonia» do cristia-
nismo (no sentido grego usado por M. de 
Unamuno, igual a combate ou drama), era 
pós-cristã e a questão sobre sim ou não a 
falência da modernidade; o cristianismo 
no contexto da laicidade como no interior 
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